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                              TEXTO XI

O mundo como fábula, como perversidade e como possibilidade

Vivemos num mundo confuso e confusamente percebido. Haveria nisto um paradoxo pedindo uma
explicação? De um lado, é abusivamente mencionado o extraordinário progresso das ciências e das técnicas,
das quais um dos frutos são os novos materiais artificiais que autorizam a precisão e a intencionalidade. De
outro lado, há, também, referência obrigatória à aceleração contemporânea e todas as vertigens que cria, a
começar pela própria velocidade. Todos esses, porém, são dados de um mundo físico fabricado pelo homem,
cuja utilização, aliás, permite que o mundo se torne esse mundo confuso e  confusamente percebido.

De fato, se desejamos escapar à crença de que esse mundo assim apresentado é verdadeiro, e não
queremos admitir a permanência de sua percepção enganosa, devemos considerar a existência de pelo menos
três mundos num só. O  primeiro seria o mundo tal como nos fazem vê-lo: a globalização como fábula; o
segundo seria o mundo tal como ele é: a globalização como perversidade; e o terceiro, o mundo como ele pode
ser: uma outra globalização.
                                                            SANTOS, Milton. Por uma outra globalização. Do pensamento único à consciência

             universal. Rio de Janeiro: Record, 2000, p. 17-18.

Fonte: Folha de São Paulo, 21/06/09, p. 87.

47 Não tem sido pequeno o esforço econômico e político
dos governos peruano e brasileiro para a construção dos mais
de três mil quilômetros da Rodovia Interoceânica, projeto de 2
bilhões de dólares que conectará os dois países. Contudo, antes
de se converter num instrumento de desenvolvimento, a rodovia
exerce sua função mais primária: revelar o Peru aos peruanos.
A estrada começa a interligar o litoral,possuidor de maior nível
de desenvolvimento, às comunidades até agora isoladas.
Conforme a declaração do presidente da Câmara de Comércio
e Turismo de Cuzco “A rodovia tem nos revelado surpresas.
Nem nós nos conhecemos. Antes de sabermos o que a
Interoceânica pode nos oferecer com acesso ao Brasil, estamos
descobrindo o que podemos oferecer para nós mesmos.”

Alguns aspectos, vinculados ao Peru e ao Brasil, respectivamente, influenciam a construção da rodovia.

Dentre esses aspectos, identifique os dois principais.

(A) O litoral peruano tem baixa profundidade para instalação de portos/busca pela utilização dessa via por
exportadores do Oriente Médio.

(B) Grupos terroristas, como o Sendero Luminoso, atuam crescentemente na região/ intensificação do
turismo entre Peru e Brasil.

(C) O lado peruano é uma área politicamente instável/ empenho brasileiro na exportação de borracha provinda
da floresta amazônica.

(D) Algumas regiões peruanas ricas buscam sua independência/ampliação da oferta de mão de obra para
empresas do sudeste brasileiro.

(E) A Cordilheira dos Andes exige investimentos altos em infraestrutura/interesses do agronegócio brasileiro
em exportar aos mercados asiáticos.

Rodovia Interoceânica
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Fonte: Folha de São Paulo, 06/05/2009.

É possível identificar diversos fatores relacionados a essa mudança ambiental.

Identifique o fator principal.

(A) A intensificação das chuvas ácidas regionais.
(B) A redução da camada de ozônio da estratosfera.
(C) A ocorrência do fenômeno climático La Niña.
(D) A redução das emissões de gás carbônico.
(E) A diminuição da influência da Corrente do Golfo.

O fragmento da notícia e a letra da canção referem-se às mesmas áreas da região Nordeste, nas quais se
verificou uma mudança brusca nas condições climáticas habituais, devido ao excesso de chuva numa região
marcada pela sua falta.

49

Moradores navegam em rua inundada pelo rio Poti,
em Teresina (PI), onde 180 mil alunos ficaram sem
aula por causa das chuvas.

Último Pau-de-Arara

A vida aqui só é ruim
Quando não chove no chão
Mas se chover dá de tudo
Fartura tem de montão
Tomara que chova logo
Tomara, meu Deus, tomara
Só deixo o meu Cariri
No último pau-de-arara
Só deixo o meu Cariri
No último pau-de-arara

Venâncio/Corumbá/J. Guimarães

A ideia da  “globalização como fábula”, destacada no Texto XI, torna-se ainda mais expressiva, se levamos
em conta certas definições de fábula, apresentadas no dicionário: mitologia, lenda, narração de coisas imaginárias.
Não resta dúvida de que se lida com a imagem de um mundo cada vez mais interconectado, mas de forma
alguma “sem fronteiras”.

Essa imagem, difundida nos tempos atuais, encontra seu principal fundamento no aspecto:

(A) político, com o triunfo de regimes democráticos em continentes inteiros.
(B) socioeconômico, com a redução das desigualdades entre os povos da Terra.
(C) sanitário, com o êxito alcançado na prevenção das pan-epidemias.
(D) financeiro, com a intensa circulação de capitais em nível planetário.
(E) cultural, com a crescente unificação das crenças religiosas no mundo.

48
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   Com o objetivo de criticar os processos infinitos, utilizados em demonstrações matemáticas de sua
época, o filósofo Zenão de Eleia (século V a.C.) propôs o paradoxo de Aquiles e a tartaruga, um dos paradoxos
mais famosos do mundo matemático.

Fonte: http://culturaclassica.blogspot.com/2008/05/aquiles-ainda-corre-os-paradoxos-de.html

    Existem vários enunciados do paradoxo de Zenão. O escritor argentino Jorge Luis Borges o apresenta
da seguinte maneira:

    Aquiles, símbolo de rapidez, tem de alcançar a tartaruga, símbolo de morosidade. Aquiles corre dez
vezes mais rápido que a tartaruga e lhe dá dez metros de vantagem. Aquiles corre esses dez metros, a
tartaruga corre um; Aquiles corre esse metro, a tartaruga corre um decímetro; Aquiles corre esse decímetro, a
tartaruga corre um centímetro; Aquiles corre esse centímetro, a tartaruga um milímetro; Aquiles corre esse
milímetro, a tartaruga um décimo de milímetro, e assim infinitamente, de modo que Aquiles pode correr para
sempre, sem alcançá-la.

50

   Fazendo a conversão para metros, a distância percorrida por Aquiles nessa fábula é igual a

É correto afirmar que:

(A) d = +∞

(B) d = 11,11

(C) d =

d = 10 + 1 +        +        +...= 10 + Σ

(D) d = 12

(E) d = 100
9

 1
10

 1
102

n=0
( 110) .n

91
9

∞
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Com base nessa tabela, pode-se afirmar que o índice de liberdade econômica do Brasil

(A) teve um aumento superior a 1%, do ano de 2000 para o ano de 2001.
(B) teve um decréscimo de 0,1%, no período de 2001 a 2004.
(C) teve um aumento superior a 13 %, do ano de 2003 para o ano de 2008.
(D) teve um decréscimo de 30%, do ano de 2004 para o ano de 2005.
(E) cresceu, ano a ano, no período de 2003 a 2008.

 51 O Índice de Liberdade Econômica (Index of Economic Freedom) é um indicador elaborado pelo The
Wall Street Journal e The Heritage Foundation, que avalia o grau de liberdade econômica de um país. Esse
índice varia de zero a cem. Quanto maior o seu valor, maior a “liberdade econômica” do país. Tal índice é uma
média da liberdade econômica em dez âmbitos: negócios; comércio; liberdade fiscal; intervenção do governo;
monetário; investimentos; financeiro; corrupção; trabalho; direitos de propriedade. A tabela a seguir fornece os
índices de quatro países, no período de 2000 a 2009, e suas respectivas posições no ranking em 2009 (ano
em que 179 países foram avaliados).

Fonte: http://www.heritage.org/Index/Explore.aspx?view=by-region-country-year
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Antoine de Saint-Exupéry gostaria de ter começado a história do Pequeno Príncipe dizendo:

“Era uma vez um pequeno príncipe que habitava um planeta pouco maior que ele, e que tinha necessidade
de um amigo …”

52
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Considerando que o raio médio da Terra é um milhão de vezes o raio médio do planeta do Pequeno
Príncipe, assinale a opção que indica a razão entre a densidade do planeta do Pequeno Príncipe,    , e a
densidade da Terra, ρT , de modo que as acelerações da gravidade nas superfícies dos dois planetas sejam
iguais.

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

ρP
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Língua EspanholaLíngua EspanholaLíngua EspanholaLíngua EspanholaLíngua Espanhola

 Lee, con atención, los textos y contesta a las siguientes preguntas, marcando la opción correcta.

Texto I

El espejo enterrado

El 12 de octubre de 1492, Cristóbal Colón desembarcó en una pequeña isla del hemisferio occidental.
La hazaña del navegante fue un “triunfo de la hipótesis sobre los hechos”:  la evidencia indicaba que la Tierra
era plana; la hipótesis, que era redonda. Colón apostó a la hipótesis: puesto que la Tierra es redonda, se
puede llegar al Oriente navegando hacia el Occidente. Pero se equivocó en su geografía. Creyó que había
llegado a Asia. Su deseo era alcanzar las fabulosas tierras de Cipango (Japón) y Catay (China), reduciendo
la  ruta europea alrededor de la costa de África, hasta el extremo sur del Cabo de Buena Esperanza y luego
hacia el este hasta el Océano Índico y las islas de las especias.

No fue la primera ni la última desorientación occidental. En estas islas, que él llamó “las Indias”,
Colón estableció las primeras poblaciones europeas en el Nuevo Mundo. Construyó las primeras iglesias;
ahí se celebraron las primeras misas cristianas. Pero el navegante encontró un espacio donde la inmensa
riqueza asiática con que había soñado estaba ausente. Colón tuvo que inventar el descubrimiento de grandes
riquezas en bosques, perlas y oro, y enviar esta información a España. De otra manera, su protectora, la
reina Isabel, podría haber pensado que su inversión (y su fe) en este marinero genovés de imaginación febril
había sido un error.

Pero Colón, más que oro, le ofreció a Europa una visión de la Edad de Oro restaurada: éstas eran
las tierras de Utopía, el tiempo feliz del hombre natural. Colón había descubierto el paraíso terrenal y el buen
salvaje que lo habitaba.  ¿Por qué, entonces, se vio obligado a negar inmediatamente su proprio descubrimiento,
a atacar a los hombres a los cuales acababa de describir como “muy mansos y sin saber que sea mal ni
matar a otros ni prender, y sin armas”, darles caza, esclavizarles y aun enviarlos a España encadenados?

Al principio Colón dio un paso atrás hacia la Edad Dorada. Pero muy pronto, a través de sus propios
actos, el paraíso terrenal fue destruido y los buenos salvajes de la víspera fueron vistos como “buenos para
les mandar y les hazer trabajar y sembrar y hazer todo lo otro que fuera menester”.

Desde entonces, el continente americano ha vivido entre el sueño y la realidad, ha vivido el divorcio
entre la buena sociedad que deseamos y la sociedad imperfecta en la que realmente vivimos. Hemos
persistido en la esperanza utópica porque fuimos fundados por la utopía, porque la memoria de la sociedad
feliz está en el origen mismo de América, y también al final del camino, como meta y realización de nuestras
esperanzas.
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FUENTES, Carlos. Fragmento de El Espejo Enterrado. Taurus: Madrid,
1998. p. 11-12.
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53

54

Según Carlos Fuentes, el autor del texto, en
tiempos de Colón había una hipótesis que contradecía
las evidencias sobre la forma de la Tierra. Colón

(A) desconfiaba de las hipótesis sobre la redondez de
la Tierra.

(B) creía que era imposible llegar al Oriente navegando
hacia el Occidente.

(C) desconsideraba las evidencias que mostraban que
la Tierra era redonda.

(D) confiaba en la hipótesis de que la Tierra era
redonda.

(E) tenía nociones precisas de geografía.

La expresión: “No fue la primera ni la última” (línea
8) encierra una idea de

(A) éxito inmediato.
(B) varios intentos.
(C) duda constante.
(D) acierto sucesivo.
(E) acción simultánea.

La frase: “Colón tuvo que inventar el descubrimiento
de grandes riquezas en bosques, perlas y oro, y enviar
esta información a España”,  (líneas 11-12) revela

(A) el intento de destruir los bosques del Nuevo Mundo.
(B) la intención de llevar la religión a tierras de Asia.
(C) la dificultad de Colón para transportar las riquezas

para España.
(D) la finalidad económica del viaje de Colón.
(E) la existencia de perlas y oro en el continente

americano.

El fragmento: “Pero Colón, más que oro, le ofreció
a Europa una visión de la Edad de Oro restaurada” (línea
15),  permite comprender que

(A) el buen salvaje vivía cubierto de perlas y oro.
(B) Colón descubrió muchas tierras, muchas riquezas

y oro.
(C) Colón ofreció a Europa riquezas y oro.
(D) en el Nuevo Mundo había monstruos y animales

inventados.
(E) Colón no encontró riquezas sino que inventó la

Utopía de un Nuevo Mundo.

Al leer el tercero y el cuarto párrafo encontramos
la siguiente contradicción:

(A) Colón descubrió en el Nuevo Mundo al buen salvaje
creado por la utopía europea y lo esclavizó.

(B) Colón no percibió el alcance de su descubrimiento
y siguió buscando su utopía.

(C) Colón esclavizó a los nativos del Nuevo Mundo
porque no eran buenos trabajadores.

(D) Colón no consiguió esclavizar a los indígenas, a
pesar de que eran muy pacíficos.

(E) Colón fue enviado a España encadenado por los
salvajes del Nuevo Mundo.

En la frase: “Desde entonces, el continente
americano ha vivido entre el sueño y la realidad” (líneas
23-24), la expresión temporal “desde entonces” nos remite

(A) a cuando los buenos salvajes habitaban el paraíso
terrenal desmintiendo la expectativa de los europeos.

(B) al momento en que Cristóbal Colón se negaba a
esclavizar a los hombres del continente americano.

(C) al tiempo en que Colón ofrecía una imagen utópica
de América mientras con sus actos destruía lo que
había descubierto.

(D) a la época en la que Colón llegó con sus carabelas
a un continente deshabitado.

(E) al final del camino, cuando América realizará todas
sus esperanzas creando una sociedad feliz.

55
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Observando el texto de El espejo enterrado y
la viñeta Cinco siglos igual, se puede afirmar que en
ambos, a pesar de tratarse de géneros discursivos
diferentes, se compara el pasado histórico (la
conquista de América) con el presente, de la siguiente
manera:

(A) En  el  texto  de  Carlos Fuentes se  presenta
América como un paraíso desde sus orígenes
hasta hoy; en la viñeta de Daniel Paz, a su vez,
se revela la vida paradisíaca de los nativos
americanos.

(B) En  el  último párrafo  del  texto  de Fuentes
se dice que en el Nuevo Mundo continúa el
divorcio  entre  sueño y realidad, y la viñeta
usa irónicamente argumentos actuales para
justificar la conquista de América.

(C) En el texto de El espejo enterrado  se  celebra
el  tiempo feliz  del  hombre natural, que  ayer
como hoy vive en América, y en la viñeta Cinco
siglos  igual  se  enfoca  un  aspecto  de  esa
felicidad.

(D) En el texto de Carlos Fuentes, el autor asegura
que los españoles continúan negociando con
los nativos americanos, y  en  la viñeta de Daniel
Paz los conquistadores siguen llegando con
sus armas de destrucción masiva a las costas
americanas.

(E) En el penúltimo párrafo de El espejo enterrado
se  afirma  que  los  salvajes siempre han sido
buenos trabajadores, y en la viñeta se observa
que  los  indígenas  americanos  siempre  han
ignorado el trabajo brazal.

La expresión coloquial, “¿A qué viene esta gente?”,
contenida en el globo del texto II, sugiere

(A) la alegría de los nativos al ver a aquellos hombres
desconocidos y armados.

(B) la arrogancia con que son recibidos los recién
llegados.

(C) el sentimiento de odio revelado por los habitantes
del nuevo Mundo.

(D) la simpatía que los indígenas sentían por aquellos
hombres barbudos.

(E) el desconocimiento, por parte de los indígenas,
en relación a los conquistadores.

Texto II 60

http://www.educared.org.ar/enfoco/recursos/
descubrimiento%20inchala041013-thumb.jpg

 ¿A  QUÉ  VIENE  ESTA
              GENTE?

NO SÉ, PERO
DICEN QUE
TENEMOS ARMAS
DE DESTRUCCIÓN
MASIVA

OH
NO
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Língua InglesaLíngua InglesaLíngua InglesaLíngua InglesaLíngua Inglesa

Da Vinci and Edison: Two geniuses in perspective

* empresas multinacionais

Read the following text and answer the questions.

                                  “Learning never exhausts the mind”. (Leonardo Da Vinci)
“Genius is 1 percent inspiration and 99 percent perspiration.” (Thomas Alva Edison)

By JANET RAE-DUPREE
Published: June 1, 2008

WHEN Thomas Alva Edison was starting in business, his first patent was for an
automated vote-tallying machine to let legislators know instantly which measures had
passed and which had been voted down. He sold not a one. It seems that legislators,
accustomed to schmoozing and politicking right through a vote’s tally, didn’t want to
speed the process. But with the resilience he would show throughout his life, Edison
refused to view that episode as a failure. Instead, he used it to set the stage for future
decisions: He would pursue only those innovations that had a verifiable market from the
beginning. He went on to earn 1,092 more patents and to become a symbol of American
ingenuity.

Ancient history, right? Not so fast. True, Edison has long been revered for changing the face of modern
civilization. But beyond the material aspects of his success, he demonstrated that creativity and innovation could
result from a set of identifiable and repeatable processes. Like Leonardo Da Vinci before him, Edison kept
extensive notebooks detailing every idea he ever had and every experiment he ever tried. He established the
world’s first modern research and development laboratory, hiring teams of experts in things as diverse as model-
making and chemical engineering. Not only did he invent the incandescent light bulb, Edison also created the
electric power industry required for the bulb to light up millions of homes and businesses.

Michael J. Gelb, a corporate consultant, is co-author with Edison’s great-grandniece
Sarah Miller Caldicott of “Innovate Like Edison,” a 2007 book. Mr. Gelb began his research of
historical figures by turning to Da Vinci, a childhood hero. “His was a balanced brain in
that he used the left and right hemisphere of his cerebral cortex equally and to their fullest,
something l’ve tried to get people from DuPont and Microsoft and  Merck* to do over the last 30
years,” Mr. Gelb says. “Corporate executives today tend to be overly linear, logical, analytical. I’m
trying to help them use their intuition and artistic capabilities. If you want to compete in the
challenging world of international business, you can’t just rely on half a brain.” In his
1998 book “How to Think Like Leonardo Da Vinci,” Mr. Gelb outlines seven principles that  he
believes define Da Vinci’s work:

*Curiosità, or curiosity, marking his insatiable quest for knowledge and continuous improvement.
*Dimostrazione, or demonstration, through which he learned by personal experience rather than taking others’
  reports for granted.
*Sensazione, or sensation, using the senses to sharpen observation and response.
*Sfumato, a painting technique employed by Da Vinci to create an ethereal quality in his work, showing his ability
  to embrace ambiguity and change.
*Arte/scienza, or the science of art, which he demonstrated in his whole-brain thinking.
*Corporalità, or “of the body,” representing his belief that a healthy mind requires a healthy body.
*Connessione, or connection, for his habit of weaving together multiple disciplines around a single idea.
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Mr. Gelb’s books highlight the extraordinary talents of two geniuses: Da Vinci and Edison. He uses these
historical figures to show how they can be used as models of leadership and innovation for modern civilization.

(Adapted from: http://www.nytimes.com)

http://www.amazon.com
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http://www.amazon.com
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Glossary
challenging = desafiador
hiring  = contratando
resilience = resistência
revered = venerado
schmoozing = conversar casualmente
vote-tallying machine = máquina para contagem de votos

58

57 Michael Gelb thinks that an exceptional
feature about Leonardo Da Vinci is

(A) he was his childhood hero.
(B) his thinking was linear and logical.
(C) he used equally and fully both hemispheres

of his brain.
(D) he used his left hemisphere to its minimum;
(E) he only relied on half a brain.

Mr. Gelb  outlines seven principles which
define Da Vinci’s work. Mark the principle that
reflects more directly people’s learning trajectory.

(A) Automaticity
(B) Demonstration
(C) Sensation
(D) Science of art
(E) Fitness

53
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Edison’s first patent was unsuccessful because

(A) legislators didn’t want fast voting results.
(B) politicians wanted to accelerate the voting

process.
(C) the vote-tallying machine broke down in the middle

of the process.
(D) he succeeded in selling his invention.
(E) politicians welcomed the new invention.

The word ingenuity in “a symbol of American
ingenuity” (lines 8-9) means:

(A) innocence.
(B) inventiveness.
(C) incredulity.
(D) simplicity.
(E) hesitation.

Discourse markers are linguistic expressions
which often indicate the author’s attitude or intention in
the text.
In “Not only did he invent the incandescent light bulb,
Edison also created the electricity power industry required
for the bulb...” (lines 15-16), not only and also are used
to

(A) inform that his inventions had been patented.
(B) consider both inventions unimportant.
(C) view Edison’s inventive mind as a strategic tool.
(D) see Edison as an ordinary inventor.
(E) highlight Edison’s inventive mind.

Mark the extract  which best translates the
idea expressed in the citations at the beginning of
the text.

(A) “Creativity and innovation could result from a
set of identifiable and repeatable processes.”

(B) “Mr. Gelb outlines seven principles that he
believes define Da Vinci’s work.”

(C) “Edison has long been revered for changing
the face of modern civilization.”

(D) “A healthy mind requires a healthy body.”
(E) “Mr. Gelb’s books highlight the extraordinary

talents of two geniuses.”

60

59    According to Mr. Gelb, Leonardo Da Vinci
and Thomas Edison’s extraordinary legacy justifies
the fact that

(A) they can be important contemporary
consultants.

(B) they were both committed to the advances
in electric power.

(C) they can be great examples for modern
professionals.

(D) they were best-selling authors.
(E) they were exceptional men with no artistic

capacities.

56           Reference is a cohesive device used to establish
correlation between words or groups of words in a text.
His in “His was a balanced brain...” (line 19) refers to

(A)     a corporate consultant.
(B)     Edison.
(C)     Michael Gelb.
(D)     Da Vinci.
(E)     a childhood hero.
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Língua FrancesaLíngua FrancesaLíngua FrancesaLíngua FrancesaLíngua Francesa

Le monde imaginaire des blogs

Emilie Bouvrand

Les objets techniques sont de véritables “révélateurs” de relations, de
comportements, de situations des individus. Ils sont aussi le miroir d’univers
de significations, de symboles, où nous projetons nos désirs et nos angoisses.
Chaque nouveau moyen de communication est accompagné de
représentations collectives, qui traduisent les relations entre un certain objet
à un moment donné et une société donnée.

Internet a provoqué l’explosion de différentes pratiques sociales (blog, chat et
forums…) symbolisant une certaine liberté d’expression et d’échange. Les
blogs jouent un rôle très important dans la vie des jeunes qui, n’ayant pas
trouvé un espace pour s’exprimer, se sentent souvent réprimés dans leur
environnement. En ce sens, pour les adolescents le blog serait un espace où

ils peuvent être représentés, une revendication d’être et d’exister, qui viendrait se poser en alternative à la
société contemporaine. Ceci fait partie intégrante des mythologies d’Internet et de l’imaginaire des blogs. Le
blog véhicule un grand nombre de représentations et d’images. Ici, j’ai cherché à savoir quelles images sont
privilégiées par les jeunes.

Le rapport à son identité / à son image

« Je ne mettrais jamais ma photo. J’aurais trop peur qu’on me reconnaisse. », « Je prendrais plutôt un pseudo,
comme ça personne sait que c’est moi ». Dévoiler son identité ou son image apparait comme une difficulté.
Les jeunes semblent préférer se représenter par une image, une phrase, un dessin, sorte de personnification
de soi sur Internet (...). On peut remarquer qu’il y a souvent des représentations paradoxales. Certains préfèrent
se cacher et d’autres se montrer dans l’espoir de se faire connaitre.

 Le rapport aux autres et au monde

 Dans le discours des jeunes, le blog apparait comme un autre monde où il n’y
a pas de limites définies. « On peut dire ce que l’on veut ». Il apparait comme
un espace de liberté d’expression sans contrôle. Ce monde parait être un
monde « magique », un monde entre eux où les adultes (notamment les parents)
n’ont pas accès. C’est un monde où les adolescents ont un certain pouvoir sur
les adultes. Ils dominent l’espace qui est le leur. « Mes parents ne savent
même pas que j’ai un blog, ma mère ne sait pas ce que c’est, elle passe
parfois voir ce que je fais mais elle n’y comprend rien ».

Le rapport affectif

Pour certains jeunes, les blogs auraient une connotation affective en rapport avec leurs familles, leurs amis,
leurs pays d’origine. C’est le cas de Marie qui est originaire de Martinique. Elle est venue en France rejoindre
sa grande soeur. Le reste de sa famille est resté vivre là-bas. « Ça me rappelle mon pays. J’aime bien aller sur
les blogs où il y a des photos. Je les montre à mes copines. Ça me donne envie d’y retourner ». Le blog
apparait comme un moyen de rester en contact et en relation avec ses souvenirs et son histoire personnelle.
Il semble que ces jeunes entretiennent une relation privilégiée avec le blog et le virtuel.

                                                                          Adapté de http://www.pedagopsy.eu/representations_imaginaire_blogs.htm
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53  D’après l’auteur (lignes  1-6), les objets techniques

(A) traduisent toujours des relations sociales
conflictuelles.

(B) constituent une menace à une société donnée.

(C) s’associent au temps et au lieu où ils ont été créés.

(D) n’ont rien à voir avec la société où ils ont été
inventés.

(E) sont la cause de tous nos désirs et nos angoisses.

54   Selon le deuxième paragraphe (lignes 7-15), l’arrivée

d’Internet:

(A) a fait apparaitre de nouveaux types de rapports
sociaux.

(B) a réduit les formes et les possibilités d’expression.

(C) a provoqué l’impossibilité de communiquer.

(D) a remis en question les mythes et les images
collectives.

(E) a favorisé l’intérêt des jeunes pour l’environnement.

55  Selon le deuxième paragraphe (lignes 7-15), les
blogs:

(A) interdisent l’expression des sentiments des jeunes.

(B) produisent de véritables objets techniques
composés d’images collectives.

(C) ont pour seule fonction de créer des liens entre
l’homme et la machine.

(D) sont un espace où les jeunes peuvent s’exprimer
plus librement qu’ailleurs.

(E) ne sont jamais un espace de revendication des
jeunes.

56 Dans la proposition « Ici, j’ai cherché à savoir
quelles images sont privilégiées par les jeunes. » (lignes
14-15), l’auteur cherche à:

(A) identifier la façon dont les images transforment
les jeunes.

(B) comprendre ce que les blogs signifient pour les
jeunes.

(C) montrer que les jeunes ont trop de privilèges.

(D) savoir si les images rendent les jeunes meilleurs.

(E) expliquer pourquoi les jeunes sont contre les
images.

57  L’affirmation « J’aurais trop peur qu’on me

reconnaisse » (ligne 17) veut dire que le jeune préfère:

(A) faire valoir sa dignité.
(B) exposer son identité.
(C) se connaitre lui-même.
(D) faire peur aux internautes.
(E) rester anonyme.

58 Dans les passages « Je ne mettrais jamais ma

photo... » et « Je prendrais plutôt un pseudo, comme ça
personne sait que c’est moi. » (lignes 17-18), on voit que:

(A) le blogueur peut assumer une autre identité sur
Internet.

(B) l’usager du monde virtuel dit toujours la vérité.

(C) le monde virtuel est incompatible avec le mensonge.

(D) on n’hésite jamais à révéler qui on est sur un blog.

(E) le jeune blogueur se refuse à adopter un
pseudonyme. 

59 D’après le quatrième paragraphe (lignes 23-30), on

peut dire que le monde des blogs est un espace:

(A) qui révèle la soumission des jeunes envers leurs
parents.

(B) où les jeunes se sentent opprimés.
(C) que les parents dominent mieux que leurs enfants.
(D) où se manifeste la faiblesse des adolescents par

rapport aux adultes.
(E) que l’adolescent maitrise mieux que ses parents.

60 «Elle est venue en France rejoindre sa grande soeur.

Le reste de la famille est resté vivre là-bas.» (lignes 33-
34). Cela veut dire que:

(A) Marie et sa grande soeur sont nées en France.

(B) le reste de la famille de Marie n’a pas quitté la
Martinique. 

(C) Marie et sa grande soeur ont toujours vécu en
France.

(D) Marie est arrivée en France avant sa grande soeur.

(E) Marie et toute sa famille ont décidé d’aller vivre en
France.
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